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Resumo 
A espécie Passiflora mucronata apresenta como principais características o potencial ornamental, 
medicinal e resistência à bacteriose nas folhas, além de ser altamente resistente à antracnose nos 
frutos e ramos. Assim, objetiva-se testar diferentes métodos de desinfestação de explantes de 
Passiflora mucronata para o seu enraizamento in vitro. Os segmentos nodais de P. mucronata foram 

submetidos a cinco concentrações diferentes (10, 15, 20, 25 e 30 mL L-1) do fungicida Across®. O 

experimento foi montado em delineamento inteiramente casualizado, totalizando cinco tratamentos, 
com 20 micro-estacas por tratamento. Os segmentos nodais de P. mucronata apresentam grande 

incidência de fungos e bactérias, sendo que os fungos prevalecem. O tratamento com Across® nas 

diferentes concentrações não foi eficiente para a redução de contaminação nos explantes de P. 
mucronata in vitro, sendo que a concentração de 15 mg L-1 foi a que desencadeou menor porcentagem 
de contaminação.
Palavras-chave: Maracujazeiro de restinga. In vitro. Fungicida. 
 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica
 
Introdução 
 

Passiflora é o mais rico e abundante gênero da família Passifloraceae. Além disso, é o maior gênero 
de trepadeiras da região Neotropical. Os representantes brasileiros de Passiflora são conhecidos 
popularmente pelo nome indígena "maracujá". A produção brasileira de maracujá é de 
aproximadamente 697.859 toneladas por ano em uma área de 45.602 hectares. Essa produção 
representa, aproximadamente, 70% da produção mundial, o que confere ao Brasil o status de maior 
produtor e consumidor mundial, com rendimento médio de 15.303 kg ha-1 (EMBRAPA, 2023). 

Passiflora mucronata Lam. é uma espécie silvestre com potenciais medicinais, ornamentais e 
agronômicos, em que suas folhas são resistentes à bacteriose, enquanto seus frutos e ramos são 
resistentes à antracnose (JUNQUEIRA et al., 2005). Dadas essas características, P. mucronata pode 
ser hospedeira de gene(s) candidato(s) para o controle da fusariose, doença causada por Fusarium 
oxysporum f. sp. passiflorae e Fusarium solani (CORREIA et al., 2022). 

O maracujazeiro é uma cultura bem estudada in vitro, não se mostrando recalcitrante e respondendo 
bem à aplicação de reguladores de crescimento, já tendo sido possível completar o ciclo de propagação 
in vitro (GRATTAPAGLIA et al., 1991; APPEZZATO-DA-GLÓRIA et al., 2005). No entanto, ressalta-se 
que o potencial propagativo do gênero Passiflora depende da espécie e da fonte de explante utilizada 
(APPEZZATO-DA-GLÓRIA et al., 1999). 

Para P. mucronata, espécie objeto do presente estudo, ainda não se encontra na literatura, relatos 
de cultura de tecidos para a mesma. Por se tratar de uma frutífera pouco cultivada, porém, com alto 
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interesse, tanto para fins medicinais, ornamentais e agronômicos, têm-se a necessidade de 
desenvolver novas tecnologias e protocolos de propagação, contribuindo com a exploração da cultura. 
Assim, objetiva-se com este trabalho testar diferentes concentrações de fungicida na desinfestação de 
explantes de Passiflora mucronata in vitro. 
 
Metodologia 
 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Análise de Sementes, Laboratório 
Interdisciplinar de Ciências do Espírito Santo (LICES), e no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais 
(LCTV), do Departamento de Ciências Florestais e da Madeira, do Centro de Ciências Agrárias e 
Engenharias, da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), em Jerônimo Monteiro, ES, Brasil. 
Estacas de maracujazeiro Passiflora mucronata Lam. foram obtidas de cultivo em casa de vegetação 
localizada no Viveiro de Espécies Florestais da Universidade Federal do Espírito Santo em Jerônimo 
Monteiro - ES. As estacas foram coletadas e segmentadas em segmentos nodais contendo uma gema 
cada, posteriormente foram higienizadas com detergente líquido e lavadas na água corrente. O estudo 

comparou cinco concentrações do fungicida Across® nas estacas: 10, 15, 20, 25 e 30 mL L-1.  

Em câmara de fluxo laminar, os explantes foram imersos em álcool 70% por um minuto, seguida de 
solução de hipoclorito de sódio comercial (Candura®) emulsionada com Tween 20 (3 gotas/100ml) por 
20 minutos, e posteriormente, os explantes foram expostos ao antibiótico amoxicilina (6 g L-1 - União 
Química®) por 30 minutos, sendo que após cada procedimento foi realizado a tríplice lavagem, e então 
tratadas com Across® nas concentrações de 10, 15, 20, 25 e 30 mL L-1 por 30 minutos, sem lavagem. 
Posteriormente, os explantes com os tratamentos foram inoculados em tubos de ensaio contendo 5 mL 
de meio MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962), mio-inositol (100 mg L-1 - Sigma®), sacarose (30 g L-1 - 
Dinâmica®) e ágar (6 g L-1 - Kasvi®), pH ajustado para 5,7±0,1, antes da adição do ágar. Os tubos de 
ensaio então foram mantidos em sala de crescimento com fotoperíodo e temperatura 27±2 °C. O 
experimento foi montado em delineamento inteiramente casualizado, totalizando cinco tratamentos, 
com 20 micro-estacas por tratamento. Foram analisadas a porcentagem de contaminação por fungos 
e bactérias e a eficiência da desinfestação com fungicida Across® nos explantes de P. mucronata. 

 
Resultados 
 
Foram realizados cinco tratamentos de assepsia testando diferentes concentrações de fungicida para 
a desinfestação dos segmentos nodais de P. mucronata, cujos resultados evidenciaram que todos os 
tratamentos não foram 100% eficientes para eliminação dos microrganismos, principalmente porque 
houve contaminação, nas diferentes proporções testadas, dez dias após a inoculação dos explantes 
(Figura 1). 
 

Figura 1 – Porcentagem de contaminação bacteriana e fúngica de segmentos nodais de Passiflora mucronata 
tratadas com diferentes concentrações de Across®, dez dias após a inoculação dos explantes. 

 
Fonte: a autora 

 

Através dos resultados foi possível constatar que com as concentrações de 15 e 25 mg L-1 de 
fungicida, os explantes apresentaram menor porcentagem de contaminação (50%), porém não se pode 
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considerar como eficaz, pelo fato de que ocorre uma perda de metade do tratamento. Além disso, desse 
percentual de contaminação em sua maioria é ocasionada por fungos (Tabela 1), tornando ineficiente 
a ação do fungicida nessas concentrações testadas. Após sete dias de inoculação dos explantes já 
houve o surgimento de fungos e bactérias em todas as concentrações e tempos de exposição testados.  

 
Tabela 1 – Porcentagem de contaminação total, contaminação fúngica e contaminação bacteriana de 

explantes de Passiflora mucronata tratadas com diferentes concentrações de Across®, dez dias após a 
inoculação. 

Tratamentos Contaminação 
Total (%) 

Contaminação 
Fúngica (%)  

Contaminação 
bacteriana (%) 

10 ml L-1 85 60 25  

15 ml L-1 50 35 15 

20 ml L-1 55 45 10 

25 ml L-1 50 45 5 

30 ml L-1 60 35 25 

 
Fonte: a autora 

 
 
Discussão 
 

A etapa de desinfestação de explantes para a propagação in vitro é a mais crucial, pois se não for 
estabelecido um protocolo de desinfestação eficaz, todo o estudo pode ser perdido. Assim como para 
outras culturas, a desinfestação de P. mucronata vem se mostrando uma etapa crucial na propagação 
in vitro, sendo necessário a continuação dos estudos, com diferentes fungicidas e métodos, com intuito 
de obter uma desinfestação eficaz para esses explantes.  

A presença de microrganismos, principalmente fungos e bactérias, pode afetar a força germinativa 
e levar à formação de plântulas anormais ou à morte de plântulas. Portanto, é importante utilizar um 
método de assepsia adequado e eficaz para que as mudas possam servir como fonte de explantes 
livres de contaminação (COUTO et al., 2004). 

Ao observar os resultados de contaminação de explantes de P. mucronata (Tabela 1), nota-se que 
o uso de amoxicilina se mostrou eficiente, diminuindo a contaminação dos explantes. Donato et al. 
(2005) concluíram que a amoxicilina foi o antibiótico mais eficiente na inibição do crescimento das 
bactérias Acetobacter diazotrophicus e Herbaspirillum spp. 

O agente químico hipoclorito de sódio é utilizado para esterilização de superfícies, frutas, hortaliças, 
água, entre outros. No entanto, para esta espécie não apresentou efeito significativo na desinfestação 
de segmentos nodais. Emmanuel et al. (2004) relataram que a utilização em larga escala foi atribuída 
ao seu vasto espectro de atividade biocida contra bactérias, fungos e vírus.  

 O fungicida testado não inibiu a proliferação de fungos nos explantes de P. mucronata. Isso pode 
ser explicado pela dificuldade de desinfestação de segmentos nodais dessa espécie, levando a 
possibilidade da associação dos microrganismos com as sementes do material. Essa associação pode 
fornecer ao patógeno um modo de sobreviver a longo prazo, em que esporos de muitas espécies 
fúngicas podem permanecer protegidos no tegumento da semente; propágulos fúngicos também 
podem sobreviver em condições de baixa umidade e baixa colonização interna e transmitida como uma 
infecção, caso ocorra uma colonização externa em temperaturas como as utilizadas no armazenamento 
das sementes (INGLIS 1980; MACLAUGHLIN; MARTYN, 1982). Levando a possibilidade desse 
material genético se propagar infectado por longo prazo. 

Torna-se necessário novos estudos, com diferentes fungicidas e doses, a fim de encontrar um 
protocolo de desinfestação in vitro eficaz para a espécie P. mucronata. 
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Conclusão 
 

A amoxicilina é eficiente para a redução de contaminação bacteriana em explantes de Passiflora 
mucronata in vitro. 

As concentrações de 15 e 25 mL L-1 de fungicida apresentaram menores porcentagem de 
contaminação total em explantes de Passiflora mucronata in vitro. 

As concentrações de 10, 15, 20, 25 e 30 mL L-1 de fungicida não foram eficientes para inibir a 
contaminação fúngica em explantes de Passiflora mucronata in vitro. 

Há necessidade de mais estudos para a desinfestação de explantes de Passiflora mucronata. 
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